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    Quem foi Allan Kardec?


    O que muitos não sabem (ou esquecem) é que Allan Kardec não nasceu com esse nome. Nasceu Hippolyte Léon Denizard Rivail, em 1804, em Lyon, França, numa época em que o mundo se transformava rapidamente: com revoluções latentes, a ciência a conquistar espaço, a religião sob questionamento e uma sociedade dividida entre a fé e a razão.


    Isto não é apenas contexto histórico. Isto explica a energia do tempo. Porque o século XIX foi aquele momento em que a humanidade começou a acreditar que podia decifrar tudo através da mente… e, ao mesmo tempo, começou a tropeçar em fenómenos que a mente não conseguia explicar.


    Rivail não era um homem místico. Era, antes de mais, um professor. Um educador. Um pedagogo. E isto importa, porque a sua mente funcionava como a de quem dá aulas: organizar, explicar, testar, repetir, corrigir.


    Ele escreveu livros didáticos. Viveu com disciplina, método e estrutura. Há quem entre no invisível como quem entra num sonho. Ele entrou como quem entra num laboratório. Não com frieza — mas com critério. Isto é essencial por uma razão simples: quando falamos de mediunidade, muita gente imagina alguém «nascido para isto», alguém que viu uma luz e ficou iluminado. Mas, com ele, não foi assim. Não começou pela crença. Começou pela dúvida.


    E eu gosto de pessoas que começam pela dúvida. Porque a dúvida, quando é honesta, não é negação. É cuidado. É respeito pelo que é sério.


    Um homem de método num mundo de fenómenos


    A certa altura, Rivail é convidado a observar um fenómeno que se espalhava pelos salões de Paris e por toda a Europa: as mesas girantes. Mesas que pareciam mover-se sozinhas, pancadas que respondiam a perguntas, objetos que «obedeciam» a sinais. Era a moda do extraordinário. E quando um fenómeno destes surge… atrai tudo: curiosos, oportunistas, gente séria e gente que só quer palco. Há sempre palco. Até no sagrado.


    Foi aí que ele fez a pergunta que, para mim, define o coração do seu trabalho: «Isto é apenas entretenimento… ou há inteligência por trás?»


    Porque uma coisa é um objeto mexer-se. Outra coisa é uma resposta fazer sentido. Uma coisa é o estranho. Outra coisa é o inteligente.


    Ele podia ter feito o que muita gente faz: ou acreditar de olhos fechados, ou desvalorizar tudo e seguir caminho. Mas escolheu a terceira hipótese, que é a mais rara: ficou. Observou. Comparou.


    


    A diferença entre crer e estudar


    Rivail não aceitou respostas fáceis. Não entrou em fé cega. Não se apaixonou pelo fenómeno. Fez o contrário: comparou mensagens, cruzou informações, testou coerência, procurou padrões. Como quem diz:


    «Se isto é real, repete-se.


    Se isto é verdadeiro, sustenta-se.


    Se isto é só ilusão, cai sozinho.»


    Ele percebeu algo essencial: o fenómeno, por si só, não prova nada. Uma mesa a mexer-se não é prova de espiritualidade. Pode ser um truque. Pode ser histeria coletiva. Pode ser sugestão. Pode ser a vontade humana a agir de formas que ainda não entendemos.


    O que interessava era outra coisa: a qualidade da informação; a coerência da mensagem; a inteligência por trás. E é aqui que nasce o «Kardec».


    O «nascimento» de Allan Kardec


    Quando decide publicar as conclusões do que estava a estudar, Rivail escolhe um pseudónimo: Allan Kardec. Não para criar uma personagem, mas para marcar uma fronteira. Daqui para a frente, aquilo não era a «opinião pessoal do professor Rivail» — era um trabalho dedicado a organizar um corpo de ideias.


    Em 1857, publica O Livro dos Espíritos, a obra que, para muitos, inaugura oficialmente o Espiritismo enquanto doutrina estruturada. A partir daí, desenvolve-se uma sequência que faz sentido como um edifício.


    Primeiro, a base: o que são espíritos? O que é a vida? O que é a morte? Depois, o instrumento: como acontece a comunicação? Como se manifesta? Como se distingue? E depois, as implicações morais e filosóficas: como viver? Como lidar com a dor? Como crescer?


    Ele não vendeu o «fenómeno». Tentou construir uma lógica em torno do fenómeno. E isso agrada-me, porque eu também tenho uma tendência natural: quando algo me atravessa, não quero só sentir. Quero entender. Dar nome. Pôr ordem. Porque, sem ordem, o invisível pode significar confusão.


    O codificador (não o dono)


    É importante dizer isto com clareza: Kardec não se apresentou como «o dono da espiritualidade». Apresentou-se como codificador — alguém que recolhe, organiza e tenta separar o que é essencial do que é fantasia.


    


    Criou a Revue Spirite (uma revista onde publicou estudos e relatos), participou na fundação de uma sociedade de estudos e continuou a escrever e a sistematizar. O que ele fez foi tentar dar à espiritualidade algo que ela quase não tinha: método.


    Mesmo quando discordo de algumas leituras mais rígidas que surgiram depois — porque, ao longo do tempo, muita gente transformou o espiritismo num conjunto de «podes e não podes», como se fosse um manual de controlo —, há um gesto que eu respeito profundamente: a tentativa de separar o barulho do sinal.


    O barulho e o sinal


    O barulho é tudo o que infla o ego, tudo o que cria medo, tudo o que confunde, tudo o que promete poder. O sinal é aquilo que se repete com coerência, aquilo que traz clareza, aquilo que pede responsabilidade, aquilo que melhora a vida do ser humano em vez de o aprisionar.


    No fundo, Kardec olhou para um mar imenso de mensagens e fez perguntas que ainda hoje são necessárias: O que é que aqui se sustenta? O que é que aqui cai?


    Porque ele sabia: sem filtro, a espiritualidade torna-se feira. E, numa feira, vende-se de tudo: curas rápidas, promessas bonitas, ameaças disfarçadas de profecias. Por isso, quando falo de Kardec, não estou a dizer «Segue isto como uma religião.» Estou a dizer outra coisa: olha para a postura. A postura de quem não se deixa levar por crenças fáceis. A postura de quem não transforma o invisível num circo. A postura de quem tenta manter a cabeça fria e o coração aberto ao mesmo tempo. Esta é uma das maiores lições que retiro dele. Porque a mediunidade — quando é verdadeira — não te tira o chão. Dá-te mais chão.


    É por isso que, antes de entrarmos no que é a mediunidade na prática, antes de falarmos de sinais, de canal, de desenvolvimento e de ética… precisava de te contar quem foi Allan Kardec. Não para te convencer. Mas para te lembrar de que, no meio do mistério, também existe algo sagrado chamado discernimento.


    A minha opinião (e o que os «lá de cima» me ensinaram)


    Uma coisa é respeitar a história. Outra coisa é ficar preso a ela. Sou da opinião que Allan Kardec foi um grande pioneiro no estudo e no desenvolvimento da mediunidade e da comunicação com os espíritos. E sou também da opinião de que os livros dele podem — e devem — ser lidos por quem quer entender as bases. Não como quem procura um «manual de milagres», mas como quem procura estrutura: linguagem, princípios, discernimento.


    Mas também sinto que, hoje, há muita informação que já não tem de ser vivida exatamente da mesma forma. E digo-o com respeito. Não estou aqui para atacar tradições. Estou aqui para pôr a verdade em cima da mesa — e a verdade é que a espiritualidade também amadurece.


    Nos Açores, os «lá de cima» disseram-me uma frase que ficou gravada como aviso e como farol: Podes trabalhar o ego na espiritualidade, mas não trabalhas a espiritualidade com ego.


    


    Isto, para mim, é essencial. Porque o ego entra de mil maneiras: vontade de ser especial, vontade de ter razão, vontade de provar, vontade de impressionar, vontade de «salvar», vontade de mandar. E atenção: trabalhar o ego é legítimo. Todos temos ego. Todos tropeçamos nele. Mas trabalhar a espiritualidade com ego… isso já não é serviço. É necessidade. É palco. É carência disfarçada de missão. E, quando isso acontece, a mediunidade deixa de ser ponte e passa a ser barulho.


    Toda a gente tem mediunidade… e mesmo assim nem toda a gente é médium


    Sou da opinião que todas as pessoas têm mediunidade. Todas. Em graus diferentes, em formas diferentes, com sensibilidades diferentes — mas têm. Mas isso não significa que todas as pessoas sejam médiuns. Para mim, médium é quem desenvolve as suas capacidades mediúnicas ao ponto de conseguir uma comunicação fiel, estável e com o mínimo de falhas possível.


    Gosto de simplificar isto com exemplos do quotidiano, porque a vida já é complexa o suficiente. Ainda que venda uma casa, não me torno consultor imobiliário. Por mais refeições que prepare, não me torno chef. Da mesma forma: por mais coisas que sinta, por mais sonhos que tenha, por mais pressentimentos que viva… isso não faz de mim, automaticamente, um médium. Torna-me sensível. Torna-me humano.


    Ser médium, para mim, é treino. É disciplina. É responsabilidade. É aprender a separar o que é meu do que não é meu. É aprender a dizer «não sei». É aprender a não inventar para preencher o silêncio. É aprender a ter ética. E isto é essencial, porque muita gente confunde mediunidade com ter um «dom» e acredita que esse «dom» justifica tudo.


    Não justifica.


    Não acredito em «dons»


    Sei que esta palavra é dita com a melhor das intenções. Muitas vezes, quando alguém diz «tu tens um dom», está a tentar elogiar. Validar. Explicar algo que sentiu. Mas não gosto da palavra «dom». Porque, sem querer, cria um pedestal.


    Quando a referimos, estamos a colocar a pessoa num lugar inacessível — como se possuísse algo único, quase um superpoder. E isso tem duas consequências perigosas. A primeira: transforma a mediunidade num «prémio». Como se uns fossem escolhidos e outros não. Como se uns fossem especiais e os restantes apenas assistissem. A segunda é ainda mais perigosa: quando colocamos alguém num pedestal, tendemos também a atribuir-lhe poder. Autoridade cega. Aceitação sem filtro, porque «ele tem o dom». Mas a espiritualidade não é para criar ídolos. É para criar consciência.


    Acredito que todos temos mediunidade, cada um à sua maneira, com a sua sensibilidade, com a sua forma de sentir o invisível. E isso, por si só, desfaz a teoria de que a mediunidade é um dom. Porque, se é uma capacidade humana — como a intuição, ou a empatia —, então não faz sentido tratá-la como se fosse uma raridade divina. A diferença, para mim, não está em «ter ou não ter». A diferença está em desenvolver.


    


    Há pessoas mais sensíveis? Sim. Há pessoas que captam o invisível com maior facilidade? Sim. Há pessoas que crescem num ambiente que favorece esse desenvolvimento desde cedo? Sim.


    Mas isso não é um dom. É uma predisposição. E uma predisposição não é um destino. E regressamos à frase de há pouco, como uma placa à beira da estrada, a lembrar-nos do essencial: Podes trabalhar o ego na espiritualidade, mas não trabalhas a espiritualidade com ego.


    O ego vai aparecer — é humano. Vai haver vaidade, insegurança, necessidade de aprovação. Faz parte do caminho. Mas a mediunidade não pode ser usada para alimentar o ego. Porque, quando a espiritualidade se coloca ao serviço dele, perde clareza. E, quando perde clareza… perde verdade.


    Mas então, o que é a mediunidade?


    Depois de falar de Kardec, do método, da história, do ego, do treino e da ética, reduzo tudo a uma frase simples: mediunidade é a capacidade de servir de ponte entre mundos.


    Não é espetáculo. Não é poder. Não é «ser especial». Não é viver em função do invisível.


    É ponte. É serviço. É comunicação. E, acima de tudo, é responsabilidade.


    O que a mediunidade não é (mitos e confusões)


    Se há coisa que a mediunidade atrai, é confusão. Não o digo com arrogância. Digo-o com carinho. Digo-o com a experiência de quem já foi o miúdo que «sentia coisas» e não sabia dar-lhes um nome. De quem já teve medo de si próprio. De quem já achou que estava maluco. E de quem hoje percebe que, muitas vezes, o problema não está o que sentimos, mas na forma como interpretamos aquilo que sentimos. Por isso, antes de continuarmos, vale a pena pôr alguma ordem nisto.


    1) Mediunidade não é «ver espíritos» o tempo todo


    Há pessoas que imaginam a mediunidade como se fosse um filme: vultos a toda a hora, vozes em cada canto, arrepios constantes, sonhos proféticos todas as noites. Eu percebo essa fantasia — mas isso não é mediunidade.


    Pode ser sensibilidade. Pode ser imaginação. Pode ser ansiedade. Pode ser um sistema nervoso em permanente alerta. Pode ser trauma. Pode ser cansaço. E sim, também pode haver espiritualidade no meio de tudo isso. Mas não é o excesso que prova seja o que for.


    A verdadeira mediunidade raramente é barulhenta. Muitas vezes é subtil. E, quando é profunda, tende a ser simples. Quase como uma certeza silenciosa.


    


    2) Mediunidade não é ansiedade


    Nem tudo o que nos aperta o peito é «um espírito». Nem tudo o que nos dá um nó no estômago é «energia pesada». Nem todos os medos são avisos do além. Às vezes, é só o teu corpo a dizer: «Eu não estou bem.»


    E é aqui que entra a dimensão ética: não usar a espiritualidade para fugir da nossa saúde mental, do nosso cansaço, da nossa história. Não a usar para evitar aquilo que precisa de terapia, de descanso, de limites e de amor humano.


    3) Mediunidade não é «qualquer sensação»


    Um arrepio não prova nada. Um frio não prova nada. Um número repetido não prova nada. Pode ser? Pode. Mas também pode ser apenas vida.


    A mediunidade não vive de sinais isolados. Vive de padrões. De consistência. Da qualidade de informação. E da sua validação ao longo do tempo. Se não há um padrão, muitas vezes há apenas fantasia.


    4) Mediunidade não é «dizer tudo» e chamar-lhe verdade


    Há quem confunda mediunidade com falta de filtro. Como se o facto de se ser médium fosse licença para despejar tudo o que lhe passa pela cabeça: «Eu sinto isto, logo digo isto.» Não é.


    A verdade sem ética deixa de ser serviço e pode transformar-se em violência. Importa o coração. Importa a intenção. Importa o cuidado. Importa a forma. Importa o momento. Importa aquilo que a pessoa consegue, naquele instante, acolher. E, às vezes, a atitude mais espiritual que um médium pode ter é ficar calado.


    5) Mediunidade não é adivinhação nem controlo do futuro


    A mediunidade não é uma máquina de previsões. Sim, há momentos em que chegam avisos, intuições, alertas. E, por vezes, a informação surge com uma clareza que nos deixa em silêncio por dentro. Mas isso não significa «saber tudo», nem controlar o destino.


    Digo isto de forma simples: não somos cabines telefónicas. Não estamos permanentemente «à disposição» do invisível como se tivéssemos a linha sempre aberta. Não controlamos quem quer comunicar, quando quer comunicar, nem aquilo que quer dizer. Há dias em que o canal está limpo. Há dias em que há ruído. Há dias em que não chega nada. E isso também faz parte da espiritualidade.


    Da mesma forma, não somos bolas de cristal. Não somos mestres da adivinhação. A mediunidade não existe para alimentar a sede humana de certezas, nem para transformar a vida num guião. O futuro é um campo aberto, feito de escolhas, encontros, acasos e caminhos que se cruzam. Por isso, quando alguém diz que «vê tudo» ou que «acerta sempre», fico logo de pé atrás — porque a vida não funciona assim.


    


    E há um ponto ainda mais delicado, que eu faço questão de deixar claro: não somos médicos.


    Temos de ter um cuidado enorme com tudo o que dizemos sobre saúde. Uma coisa é captar um alerta — um «vai ver isso», um «faz exames», um «cuida-te», um «não ignores o teu corpo». Pode ser um gesto de cuidado. Pode até, em alguns casos, contribuir para salvar uma vida. Outra coisa, muito diferente, é decretar: «Tens isto.» «Vais ter aquilo.» «Vais morrer.» «Não te preocupes, não é nada.» Isso não é mediunidade responsável. Isso é imprudência. Porque, quando falamos de saúde, falamos de medo. E o medo espalha-se depressa. A mediunidade, para mim, não vem para assustar — vem para orientar, com respeito.


    Aqui, mais uma vez, a regra é simples: se a tua comunicação cria pânico, dependência e terror… então o canal não está limpo. Há ego. Há ansiedade. Há ruído. E, nesse ponto, a ética não é opcional. É a base. O futuro é um campo. Não é uma sentença.


    6) Mediunidade não é escapar à responsabilidade pessoal


    Há pessoas que usam a mediunidade para não decidirem. «Os guias é que mandaram.» «Os lá de cima é que disseram.» «Eu não tive escolha.» Com amor, digo: não.


    Os «lá de cima» podem orientar. Podem inspirar. Podem abrir portas. Mas a vida é tua. E, se a espiritualidade te rouba autonomia, te está a libertar — está a prender-te. O caminho certo não te tira poder. Dá-te consciência.


    7) Mediunidade não é espetáculo


    Esta é a fronteira: um espetáculo tem tudo planeado, a mediunidade, não. As mensagens de entes queridos não se ensaiam, não se coreografam, não se controlam.


    Acredito que é possível trazer leveza sem faltar ao respeito. Uma música mais leve, à entrada, pode aliviar a tensão de quem chega carregado de dor, de expectativa ou de medo. O humor, quando nasce do amor, também pode ser uma forma de cura. Os nossos familiares que partiram continuam a rir, continuam a gostar de piadas.


    Mas há uma diferença clara entre leveza e chacota. Leveza é humanidade. Falta de respeito é ego. E volto a esta frase, porque ela marca, para mim, uma linha invisível: Podes trabalhar o ego na espiritualidade, mas não trabalhas a espiritualidade com ego. Se a intenção é pura, a leveza não desrespeita. Se a intenção é o ego, até o silêncio pode ferir.


    


    O princípio de simplificar: a essência por trás dos nomes


    No fim do dia, gosto de fazer algumas perguntas: isto tem método? Isto tem ética? Isto revela humildade? Isto demonstra responsabilidade? Isto melhora a vida das pessoas ou cria dependência? Isto traz paz… ou traz medo?


    Porque, para mim, a verdadeira mediunidade não aprisiona. Clarifica. Devolve-te chão. Se te tira o chão… então, por mais bonito que pareça, não é mediunidade.




    
      Pergunta para o Francisco:


      Em palavras simples, o que é mediunidade?


      Meu querido irmão, mediunidade é a ferramenta mais natural do ser humano. Tão natural que, muitas vezes, nem a reconheces — porque ela está aí desde sempre. Mesmo quem, neste plano, precisa de máquinas para respirar… continua a ter mediunidade. Porque a mediunidade não é o corpo. É a alma em contacto.


      A mediunidade é aquilo que te faz sentir. Sentir o amor. Sentir a tristeza. Sentir o abraço invisível de quem já caminhou ao teu lado. É o fio subtil que liga o que vês ao que não vês. E não é espetáculo. Não é poder. Não é «ser especial». É sensibilidade com consciência.


      Mas há algo importante que deves guardar: a mediunidade também pode cansar. Não porque desapareça — nunca desaparece da essência da alma —, mas porque pode ficar seca, como um poço que foi usado sem descanso. Quando trabalhas dia e noite sem cuidar da mente, ela seca. Quando a usas para ferir quem te procura, ela seca. Quando a usas para seres desleal com a dor do outro, ela seca. A mediunidade não é castigo nem prémio. É responsabilidade.


      No fundo, a mediunidade é uma consciência que se abre. Mente sã, coração são. Quando aceitas e desenvolves esta ferramenta — para ti e para servir o outro —, a tua forma de ver o mundo muda. A empatia ganha lugar e a ganância fica do lado de fora. Começas a perceber que a vida não é só sobrevivência: é presença.


      A mediunidade é também aceitar que a morte não existe, querido irmão. É entender que, quando te sentas sozinho para comer, nem sempre estás sozinho. Os teus entes queridos podem sentar-se contigo para que não te sintas abandonado. E sim — os nossos amigos animais também estão presentes. O amor não morre; apenas toma novas formas.


      Quando desenvolves a mediunidade, começas a reconhecer melhor quem está perto. Porque, quando o corpo parte, a alma permanece — mas o toque, o cheiro, o olhar e a fala mudam. O que antes enchia uma sala ao entrar… agora enche-te o peito por dentro. Não como peso. Como amor.


      Eles continuam presentes. E, quando querem, fazem-se sentir presentes. Mas és tu quem tem de se permitir sentir. Só assim acolhes. Só assim aceitas. Só assim caminhas com verdade.

    

  


  
    


    Tipos de Mediunidade


    Há pessoas que dizem «eu sou médium» como se isso fosse um rótulo. Como se a mediunidade fosse uma realidade única: ou tens ou não tens. Mas a verdade — a mais simples — é outra: a mediunidade manifesta-se de diferentes formas. Tem diferentes linguagens. Tem diferentes portas.


    Vou mais longe: todos nós vemos, sentimos e ouvimos quem já partiu. A diferença é que nem todos sabemos como isso acontece. Nem todos reconhecemos o «idioma». Nem todos aprendemos a traduzi-lo.


    Há um exemplo de que gosto particularmente, porque traz este assunto para o quotidiano: os sinais de trânsito já existiam antes de aprenderes a conduzir. Sempre estiveram lá. Tu é que ainda não tinhas aprendido a olhá-los com consciência. Não tinhas o código. Não tinhas o treino. Por isso, passavas por eles como quem passa por árvores: estavam lá, mas não te diziam nada.


    Com a mediunidade acontece o mesmo. O invisível não começa a existir no dia em que tu decides. O que muda é que tu ficas disponível. E, quando isso acontece, começas a reconhecer padrões. Começas a perceber que aquilo a que chamavas «mania», «ansiedade», «imaginação», «coincidência» ou «sensibilidade exagerada»… afinal tinha uma linguagem.


    Por isso, quando falo de «tipos de mediunidade», não o faço para pôr as pessoas em caixas. Faço-o para lhes dar um mapa. Porque muita gente sofre por um motivo


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    




    
      

      

      

      

      

      

      

      
    

  


  
    SOBRE O AUTOR


    


    Bruno Monteiro é médium e mentor espiritual. Desde a infância que vê, sente e ouve pessoas já falecidas. Durante muitos anos, escolheu o silêncio, receando a incompreensão de quem o rodeava.


    


    A morte da irmã mais velha, em 2014, marcou profundamente o seu percurso. Os sinais que começou a receber despertaram-lhe a necessidade de compreender aquilo que vivia e levaram-no, em 2020, a procurar uma médium. Dessa experiência nasceu o convite para integrar um Spiritual Circle, onde aprofundou, durante quase dois anos, o desenvolvimento da sua mediunidade.


    


    Hoje dedica-se, a tempo inteiro, ao acompanhamento espiritual, através de sessões de mediunidade, palestras e formações. O seu propósito é criar pontes entre quem partiu e quem ficou, oferecendo conforto, clareza e esperança a quem o procura, para que compreendam que o amor não termina com a morte.


    


    SAIBA MAIS SOBRE O AUTOR:


    brunomonteiro.pt


    Instagram: obrunomonteiro
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